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	Sinopse:

	“Lucas, um escritor, chega a Blackwood e descobre sua conexão com uma maldição ancestral. Enfrentando um lobisomem e segredos sombrios, ele luta contra a transformação que o consome. Com Elena, ele busca quebrar o pacto de sangue, enfrentando a floresta e a ira da vila”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O sol já se despedia do céu, tingindo o horizonte de um laranja profundo, quando Lucas avistou a placa de madeira desgastada na estrada de terra: "Bem-vindo a Blackwood". Ele reduziu a velocidade do velho jipe, cujos pneus rangiam contra o cascalho, e observou a vila que se revelava à sua frente. Blackwood era pequena, quase sufocada por uma floresta densa que a cercava como um abraço opressivo. As casas, de madeira envelhecida e telhados tortuosos, pareciam saídas de um conto antigo, como se o tempo tivesse esquecido aquele lugar. Lucas sentiu um arrepio, mas atribuiu ao cansaço da longa viagem desde a cidade.

	Ele estacionou o jipe na praça central, onde uma fonte seca, coberta de musgo, era o único ornamento. Algumas pessoas caminhavam pelas ruas estreitas, carregando cestos ou puxando carroças, mas todas pareciam evitar o olhar de Lucas. Um homem de barba grisalha, que varria a calçada em frente a uma mercearia, ergueu os olhos por um instante, mas rapidamente desviou o rosto, como se a presença de um forasteiro fosse uma ofensa. Lucas, com sua mochila pendurada no ombro, caminhou até a pequena hospedaria que também funcionava como bar e escritório de aluguel de propriedades.

	No interior, o cheiro de madeira úmida e cerveja rançosa dominava o ambiente. Uma mulher de meia-idade, com cabelos presos em um coque desleixado, estava atrás do balcão, limpando copos com um pano que parecia mais sujo do que os próprios vidros.

	"Boa tarde", cumprimentou Lucas, forçando um sorriso. "Estou procurando um lugar para ficar. Algo tranquilo, talvez fora do centro."

	A mulher o encarou por um momento, seus olhos estreitos como se tentassem decifrar as intenções dele. "Forasteiro, né?" Sua voz era rouca, quase áspera. "Temos uma cabana nos arredores, perto da mata. Não é luxo, mas é barata. Quer ver?"

	Lucas assentiu, ignorando o tom desconfiado. "Parece perfeito."

	Ela pegou uma chave enferrujada de um gancho na parede e o levou até um mapa rudimentar da vila, desenhado à mão. Apontou para um ponto isolado, onde a estrada se dissolvia na floresta. "É aqui. Fica a uns dez minutos de carro. Não tem vizinhos. É o que você quer?"

	"Sim", respondeu Lucas, embora algo no tom dela o fizesse hesitar. "Alguma coisa que eu precise saber sobre o lugar?"

	A mulher parou, o pano ainda na mão, e o olhou com uma expressão que misturava cautela e algo que Lucas não conseguiu identificar. "Só fique na cabana à noite. A floresta... não é lugar pra passear depois que escurece."

	Ele riu, tentando aliviar a tensão. "Lobos? Ursos?"

	Ela não retribuiu o sorriso. "Algo assim."

	

	

	A cabana era exatamente como Lucas imaginava: antiga, com tábuas rangendo sob seus pés e janelas que tremiam com o vento. O telhado de telhas tortas parecia aguentar a chuva por pouco, e o interior cheirava a mofo e lenha velha. Mas havia uma lareira funcional, uma cama com um colchão que parecia razoável e uma pequena cozinha com o básico. Perfeito para o que ele precisava: um lugar para se isolar, escrever e tentar esquecer os últimos meses.

	Lucas havia deixado a cidade após um divórcio que o deixou emocionalmente esgotado. Ele queria paz, silêncio, e a chance de começar um novo livro — algo que não conseguia fazer em meio ao caos urbano. Blackwood, com sua aura de mistério e isolamento, parecia o refúgio ideal. Ele arrumou suas coisas, colocou o laptop sobre a mesa de madeira tosca e acendeu a lareira. O crepitar do fogo trouxe uma sensação de conforto, mas havia algo no ar, uma quietude pesada, que o incomodava.

	Quando a noite caiu, a escuridão era absoluta. Não havia postes de luz, nem o brilho distante da cidade. Apenas o breu da floresta, quebrado pelo brilho fraco da lua cheia. Lucas sentou-se à mesa, tentando esboçar o primeiro capítulo de seu romance, mas sua mente vagava. Ele não conseguia se concentrar. O silêncio era interrompido por sons sutis: o farfalhar das folhas, o estalo de galhos, e, ao longe, um uivo baixo e prolongado.

	Ele parou de digitar, os dedos suspensos sobre o teclado. O uivo veio novamente, mais próximo dessa vez, seguido por um som que parecia um rosnado abafado. Lucas se levantou e foi até a janela, tentando enxergar algo além do reflexo de seu próprio rosto no vidro. A floresta era um mar de sombras, mas ele teve a nítida sensação de que algo o observava. Seus olhos percorreram as árvores, buscando movimento, mas tudo parecia parado. Ainda assim, o peso daquele olhar invisível o fez recuar.

	"É só um lobo", murmurou para si mesmo, tentando se convencer. Ele trancou a porta, verificou as janelas e voltou para o laptop. Mas o sono não veio fácil naquela noite. Cada estalo da cabana, cada rajada de vento, parecia carregar uma ameaça.

	

	

	Na manhã seguinte, Lucas decidiu explorar os arredores. A floresta, que à noite parecia tão ameaçadora, era quase acolhedora sob a luz do sol. Os raios filtrados pelas copas das árvores criavam padrões no chão, e o canto dos pássaros substituía os uivos. Ele caminhou por uma trilha estreita que partia da cabana, seguindo o som de um riacho próximo. A vegetação era densa, com samambaias e musgos cobrindo as raízes expostas das árvores. Tudo parecia normal, até que ele notou algo estranho.

	Em uma árvore, a poucos metros da trilha, havia marcas profundas na casca. Eram arranhões longos, como se algo com garras afiadas tivesse rasgado a madeira. Lucas se aproximou, passando os dedos pelas ranhuras. Eram frescas, a seiva ainda úmida. Ele olhou ao redor, mas não havia sinais de animais. As marcas eram altas demais para serem de um lobo ou raposa, e profundas demais para um urso. Ele franziu a testa, tentando racionalizar. Talvez fosse uma ferramenta, um machado mal usado por algum lenhador. Mas a explicação não o convenceu.

	Ele continuou a caminhada, mas agora com uma sensação de desconforto. A cada passo, parecia que a floresta o observava. Um galho estalou atrás dele, e Lucas girou o corpo, esperando ver algo, mas só encontrou o vazio. "Calma", disse a si mesmo, rindo nervoso. "É só paranoia."

	De volta à vila, ele decidiu perguntar aos moradores sobre as marcas. Na mercearia, o mesmo homem de barba grisalha estava agora organizando latas nas prateleiras. Lucas se aproximou, tentando soar casual. "Ei, encontrei umas marcas estranhas nas árvores perto da minha cabana. Parecem garras. Sabe o que pode ter feito isso?"

	O homem parou, segurando uma lata de feijão com tanta força que seus nós dos dedos ficaram brancos. "Garras, é?" Ele não olhou para Lucas. "Melhor não mexer com isso. Coisas da floresta. Fique na sua cabana, rapaz."

	"Mas o que—"

	"Escute", interrompeu o homem, finalmente encarando Lucas. Seus olhos eram duros, quase assustados. "A floresta tem seus segredos. Não vá cutucar o que não entende."

	Lucas abriu a boca para insistir, mas o homem virou as costas e voltou ao trabalho, encerrando a conversa. Frustrado, ele saiu da mercearia e caminhou até o bar, onde a mesma mulher da hospedaria servia cervejas para um grupo de homens silenciosos. Ele perguntou sobre as marcas, mas a resposta foi igualmente vaga. "Não é da sua conta", disse ela, limpando o balcão com o mesmo pano sujo. "Fique longe da mata à noite."

	

	

	As noites seguintes foram piores. Os uivos se tornaram mais frequentes, mais próximos. Lucas começou a notar padrões: os sons sempre vinham depois da meia-noite, e sempre acompanhados daquele mesmo rosnado baixo, quase como um murmúrio. Ele tentou ignorar, focando no seu livro, mas as palavras não vinham. Em vez disso, ele começou a escrever sobre a vila, a floresta, as marcas. Era como se Blackwood estivesse se infiltrando em sua mente.

	Na terceira noite, ele acordou com um som diferente: um arranhar lento e deliberado na porta da cabana. Ele ficou paralisado na cama, o coração disparado. O som parou por um momento, mas então veio novamente, mais insistente. Lucas pegou a lanterna ao lado da cama e, com cuidado, caminhou até a porta. Ele hesitou, a mão na maçaneta, e então abriu uma fresta.

	A luz da lanterna cortou a escuridão, revelando nada além da varanda vazia e da floresta além. Mas, ao iluminar o chão, ele viu algo que fez seu estômago revirar: marcas frescas na madeira da porta, idênticas às das árvores. Ele trancou a porta rapidamente e passou o resto da noite acordado, com a lanterna e um facão de cozinha ao seu lado.

	No dia seguinte, ele decidiu investigar mais a fundo. Algo estava errado em Blackwood, e ele não podia mais ignorar. Ele voltou à vila, dessa vez com um caderno onde anotava tudo: as reações dos moradores, os sons na floresta, as marcas. Na biblioteca local, um prédio pequeno e empoeirado, ele encontrou um arquivo de jornais antigos. A maioria falava de eventos banais — feiras, casamentos, obituários —, mas um artigo chamou sua atenção. Era de trinta anos atrás, intitulado "Desaparecimento na Floresta de Blackwood".

	O texto era vago, mas mencionava um grupo de caçadores que entrou na floresta e nunca voltou. Os moradores culparam "os perigos da mata", mas não havia detalhes. Outro artigo, de uma década depois, falava de um incêndio que destruiu parte da floresta, supostamente causado por um raio. Desde então, a vila parecia evitar qualquer menção à floresta. Lucas anotou tudo, sentindo que estava no caminho de algo maior.

	Ele decidiu voltar à floresta, dessa vez com uma câmera. Se havia algo lá fora, ele queria provas. Armado com a lanterna, o facão e a câmera, ele seguiu a trilha mais fundo do que antes, até onde as árvores eram tão densas que a luz do sol mal chegava ao chão. Foi então que ele encontrou algo que não esperava: uma clareira, com um círculo de pedras dispostas de forma quase ritualística. No centro, havia uma árvore morta, maior do que as outras, com marcas de garras cobrindo seu tronco.

	Lucas tirou fotos, o coração acelerado. As marcas eram frescas, e havia algo no chão — pegadas, mas não humanas. Eram grandes, com garras longas, e desapareciam na direção da floresta. Ele seguiu o rastro, ignorando o medo que crescia em seu peito. A trilha o levou a uma caverna escondida, quase invisível entre as rochas. Ele hesitou, a lanterna tremendo em sua mão.

	Foi então que ele ouviu o rosnado. Baixo, gutural, vindo de dentro da caverna. Lucas recuou, o facão erguido, mas antes que pudesse dar outro passo, algo se moveu nas sombras. Era grande, maior do que qualquer animal que ele já vira. Ele não esperou para ver mais. Correu, o coração na garganta, até chegar à cabana, trancando a porta atrás de si.

	Naquela noite, os uivos foram mais altos, mais próximos. E, pela primeira vez, Lucas ouviu algo novo: um som que parecia um sussurro, como vozes falando em uma língua que ele não entendia. Ele segurou o facão com força, olhando para a porta, sabendo que o que quer que estivesse lá fora não era apenas um animal.

	Lucas não dormiu naquela noite. O sussurro que ouviu, misturado aos uivos, ecoava em sua mente como um refrão insistente. Ele passou horas sentado na cadeira de madeira ao lado da lareira, o facão ainda na mão, os olhos fixos na porta. Cada rangido da cabana o fazia estremecer, e a escuridão além das janelas parecia viva, pulsando com uma energia que ele não podia explicar. Quando o sol finalmente despontou, trazendo um alívio pálido, Lucas estava exausto, mas determinado. Ele precisava de respostas.

	Seus dias em Blackwood começaram a se misturar em um ciclo de paranoia e curiosidade. Durante o dia, ele tentava escrever, mas as palavras continuavam escapando. À noite, o sono era interrompido por pesadelos vívidos. Em seus sonhos, ele corria pela floresta, os galhos rasgando sua pele, enquanto algo o perseguia. Era uma criatura bestial, indistinta, mas imensa, com olhos que brilhavam como brasas na escuridão. Ele acordava suando, o coração disparado, incapaz de distinguir o que era sonho e o que era real. As marcas na porta da cabana, agora cobertas por uma lona improvisada, eram um lembrete constante de que algo estava lá fora.

	Na manhã seguinte ao incidente na caverna, Lucas decidiu voltar à vila. Ele precisava falar com alguém que não o tratasse como um intruso. A praça central estava mais movimentada dessa vez, com moradores carregando cestos de vegetais e crianças correndo entre as casas. Ele entrou na mercearia, onde o homem de barba grisalha, que agora sabia se chamar Amos, organizava caixas de frutas. Lucas tentou novamente, mantendo o tom leve. "Amos, você já viu algo... estranho na floresta? Além das marcas, quero dizer."

	Amos o encarou com um olhar que misturava irritação e cautela. "Já disse, rapaz. Não se meta com a floresta. Ursos, lobos, sei lá. Só fique na sua."

	"Mas e se não for um urso?" insistiu Lucas. "Eu vi algo ontem. Ouvi algo. Não era um animal normal."

